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			Para Jeeves, meu amado guardião.


			










“Malandro é o gato, que já nasce de bigode.”


			










Toda bruxa tem um gato. Mas nem todo gato tem a sorte de pertencer a uma bruxa. Bijoux não teve essa sorte, o que não significa que ele fosse um gato comum, do tipo doméstico. Na verdade, ele nem se chamava Bijoux. Seu nome original era Élvio, mas ao longo da vida ele ganhou outros nomes, e isso nos leva a uma pergunta essencial: qual é o verdadeiro nome de um gato? Aquele que recebe ao ser adotado? O último? Ou o que perdurou por mais tempo? Nas próximas páginas ele receberá outros nomes, mas para que não reste dúvida, saiba que estamos falando sempre da mesma criatura.


			A função de Élvio era substituir temporariamente o gato oficial da bruxa. Sua sina era nunca pertencer, nunca desfrutar do aconchego de um lar com uma poltrona velha que pudesse chamar de sua; uma com as marcas das suas garras, com seu cheiro, seus tufos de pelo grudados no estofado, com sua almofadinha encardida... quem sabe uma coberta para os dias de frio. Tudo seu, pois Élvio seria parte da casa. Só que ele não tinha casa, muito menos uma poltrona. Não tinha uma bruxa a quem dedicar a vida. Élvio não teve essa sorte.


			Gatos temporários servem a várias bruxas, do lugar que for, com personalidades diversas, tendo afinidade com elas ou não. Sendo um Gato Temporário, você não pode recusar o chamado de uma bruxa. Quando convocado, é sua obrigação ir. Não é como Uber, que lhe dá a possibilidade de se fazer de desentendido. Se Élvio fosse Uber, poderia olhar para a cara da bruxa e optar. Ele não teve esse privilégio. Quando a bruxa chamava, e se calhasse de ele ser o GT mais próximo, era seu dever comparecer ao endereço e ocupar o lugar do gato oficial. Podia ser um serviço de horas, dias, semanas ou até meses. Élvio só ficava sabendo quando chegava. Não havia tempo de se preparar, ou um banco de dados onde pudesse consultar o histórico da figura, nem pedir referências a colegas que tivessem passado por lá antes.


			Também não é recomendável que se apeguem às bruxas que estão atendendo. Gatos temporários não devem criar laços. Isso é tão proibido que certas bruxas se recusam a pegar GTs no colo. Assim, evitam complicações depois. Tem bruxa que nem permite que eles durmam dentro de casa. De certa maneira, GTs são tratados feito cachorros.


			Você deve estar se perguntando o porquê disso. Eu explico. Nós, bruxas, não podemos ficar desamparadas enquanto nossos gatos oficiais estão fora de casa. Se queremos sair do corpo para nos materializarmos em outro lugar, por exemplo, precisaremos de um gato que fique a postos, de vigia, até que retornemos. Se queremos abrir um tarô para esclarecer impasses da vida, se esquecemos onde deixamos os óculos e não conseguimos encontrá-los, justamente porque estamos sem óculos... quem acode? Quem embaralha as cartas do tarô? Se acaba o gás, se dá pau na internet, se tem vírus no computador, se queremos editar um vídeo, se precisamos retirar uma caixa de marimbondos do canto da varanda, se tropeçamos e torcemos o pé, se o pneu fura, se o zíper enrosca, se esquecemos de levar a toalha para o banheiro, se chove e tem roupa no varal, se tem que assinar o aviso de recebimento, se tem que anotar o número de protocolo, quem você acha que chamamos? Adivinhou.
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			A bola rolou pelo meio das pernas do goleiro e bateu em cheio na mureta da casa de número 13, onde a bruxa morava.


			— Eeeee, Ezequiel! Agora vai lá pegar!


			A placa ao lado da porta dizia “Clínica de quiropraxia — Dra. Caliandra Mortimer”.


			Dra. Caliandra era a moradora mais antiga da rua. O sobrado de tijolinhos, última casa daquela rua sem saída, sempre foi uma clínica de quiropraxia no térreo, com a residência da doutora no andar de cima. Mas as crianças desconfiavam do disfarce. Reparavam no jeito dos clientes, antes e depois da sessão de quiropraxia e percebiam que coisas estranhas aconteciam ali. Ezequiel era um dos que nunca acreditaram nos modos polidos da Dra. Caliandra, na maneira como cumprimentava a vizinhança com um sorrisinho doce, como se fosse uma mulher comum, de meia-idade, sem nada a esconder.


			Ele se virou a tempo de ver a bola quicar uma, duas vezes e, rezou para que não, mas a bola caiu do lado de dentro da casa de número 13.


			— Vai lá, Ezequiel!


			Um gato preto estava sentado na mureta, lambendo a patinha dianteira. Ezequiel estranhou. Nunca tinha visto aquele gato antes. Aproximou-se devagar. Encarou o bicho e se virou para os amigos.


			— E esse gato?


			— Não enrola, Ezequiel!


			Élvio farejou o medo do garoto. Compreensível. Entrar no jardim de uma bruxa sem permissão é uma péssima ideia. Mesmo que seja só para pegar a bola. Ele mesmo não entraria, se fosse humano. Ele, sim, tinha sido convidado para entrar. Mais que isso, tinha sido recrutado para servi-la na função de Gato Temporário, coisa que faria com gosto. Élvio era bom de serviço. Orgulhava-se do seu profissionalismo. Um dos GTs mais recrutados da Disk Katz, com excelente pontuação e avaliações elogiosas por parte das clientes.


			Embora Élvio nunca tivesse ouvido falar em “quiropraxia”, aquilo lhe soou como coisa de bruxa. Prestativo como era, resolveu que assim que entrasse, buscaria entender do que se tratava, para melhor atender às necessidades da Dra. Caliandra.


			Aguardou Ezequiel resgatar a bola enroscada nos galhos do cipreste para depois se aproximar. O menino já estava se borrando de medo, e Élvio não quis assustá-lo ainda mais. Não que ele fosse assustador. Era apenas um gato preto comum, de olhos verdes, nem gordo nem magro, pelos lustrosos, esbelto e clássico. Mesmo assim, podia antecipar o tipo de pensamento que passaria pela cabeça do menino, pelo simples fato de sua aparência remeter a uma série de estereótipos tolos, e por ele estar empoleirado em cima da mureta da casa de número 13, se aprumando antes de se apresentar para o serviço.


			— Vai, Ezequiel!


			Ezequiel, um menino alto, magro e pálido, abriu com cautela o portãozinho de ferro para que não rangesse.


			Rangeu.


			Feito um animal ferido, o portãozinho soltou um queixume esganiçado que podia ser ouvido do começo da rua. Agora Ezequiel teria de agir rápido. Invadiu o quintal, rumo à bola enganchada no cipreste. Na janela do sobrado, uma cortina de renda cor de palha bloqueava parcialmente a visão do interior da clínica de quiropraxia.


			— Anda logo, Ezequiel!


			Élvio, com sua audição aguçada, ouviu o tum-tum-tum do coração acelerado do menino. Isso lhe deu uma ideia. Farejando o ar, percebeu que a Dra. Caliandra ia se aproximando da porta, pronta para pegar Ezequiel no flagra. Calculou o momento exato.


			Assim que a porta da frente se abriu, ele saltou da mureta num voo certeiro, direto no cangote de Ezequiel. Soltou um berro medonho, quase matando o menino do coração.


			O vozeirão da Dra. Caliandra reverberou pela rua. Ela já tinha dito mil vezes que não era para entrar no quintalzinho sem tocar a campainha primeiro! Ezequiel virou-se para ela, já com a bola debaixo do braço. Não conseguiu pedir desculpas. Só arregalou os olhos. Tampou a boca com as mãos, e encarou a doutora, em choque.


			Caliandra então bateu a porta atrás de si. Se segundos antes ela estava brava pela invasão do quintalzinho, agora espumava de ódio pelo próprio vacilo. O menino tinha visto!


			— Ezequi...el? — disse ela, mudando subitamente o tom. Não mais gritando, e sim cautelosa.


			Fez menção de ir em direção ao garoto. Ezequiel deu um passo para trás. Depois outro. Parecia alheio ao fato de ter um gato fincado em seu cangote. Só queria se afastar da imagem que tinha flagrado no interior da clínica. Teria conseguido se afastar sem escândalo, não fosse pelo gato. Élvio cravou as unhas na pele do menino como se fosse um caubói montado num cavalo bípede, magro e pálido. Sabia que estava sendo observado por sua nova dona temporária. Achou que sua atitude causaria uma boa impressão com a bruxa. Nem chegou a machucar o tal do Ezequiel. Sabia muito bem como e onde cravar as unhas sem rasgar a pele de uma criança esquelética como aquela.


			— Entra, gato! — gritou Caliandra para ele.


			Imediatamente, Élvio se soltou dos ombros de Ezequiel e pulou para o chão. Correu para a clínica de quiropraxia e entrou pela frestinha mínima da porta. O suficiente para que ele passasse, sem que ninguém mais conseguisse ver o que o garoto tinha visto lá dentro.


			Ezequiel, ainda atordoado, porém livre do gato, saiu pelo portãozinho. Sempre andando de costas, trêmulo. A bola debaixo do braço. Os amigos aguardando na rua.


			Cercado por um silêncio macabro.


			Assim que o rabo do gato passou para o lado de dentro, a porta se fechou com um baque seco.
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			A clínica de quiropraxia era composta por uma antessala com duas poltronas, mesa de centro, abajur num canto, um pufe e uma pequena estante de livros com títulos que variavam sobre o mesmo tema. Viva bem com a coluna que você tem, A importância dos tornozelos e O peso que você carrega.


			— Sente-se, por favor. — Caliandra apontou para uma das poltronas.


			Élvio se acomodou.


			Ela vestia um conjunto de moletom branco, com o zíper do agasalho fechado até o pescoço. Era baixa e troncuda. Calçava botinhas de cano baixo, estilo boxeador. Seus cabelos eram curtos, grisalhos, e ela usava óculos de aro fino. Caliandra parecia uma mistura de enfermeira experiente com professora de educação física aposentada.


			Ela se sentou na poltrona ao lado da de Élvio, bem na pontinha, e apoiou as mãos nos joelhos.


			— Nunca contratei um Gato Temporário antes — disse.


			Isso, Élvio já sabia. Bruxas acostumadas a usar os serviços do Disk Katz nunca pedem para o GT se sentar, muito menos numa poltrona aconchegante como era o caso daquela em que ele se encontrava. Elas vão direto ao ponto, falam do serviço a ser prestado e fazem um monte de recomendações desnecessárias e enfadonhas.


			— Você toma leite? — Caliandra perguntou.


			Bruxas que recorrem aos serviços de GTs também jamais oferecem leitinho.


			Mas já que o universo estava dando uma agradável folga para Élvio, colocando-o nas mãos de uma bruxa totalmente ingênua, ele apenas respondeu que sim e agradeceu, fingindo que aquilo era normal. A cumbuquinha foi colocada na sua frente e ele bebeu rápido, lambuzando-se com aquele mimo especial. Nem lembrava a última vez em que havia tomado leite na vida. Integral, ainda por cima. Lambeu os bigodes.


			— Qual o seu nome?


			Élvio explicou que gatos temporários atendem pelo nome mais conveniente para a contratante. A maioria nem se dá ao trabalho de lhes dar um nome. Chamam de “gato” mesmo, para não ter perigo de se apegarem depois.


			— Posso te chamar de Bijoux? — perguntou ela.


			Élvio assentiu. Gostou da sonoridade de “Bijoux”. Ele poderia ser Bijoux por alguns dias. Por que não?


			Aqui devo explicar que muitas bruxas consideram a contratação de um GT como uma traição com o gato oficial. No começo, quando o serviço era uma novidade, houve grande indignação. Acusações sobre a mercantilização de animais, revolta contra o conceito de prestação de serviços num ambiente mágico, questionamentos sobre a falta de ética e a banalização de um dos aspectos mais secretos para uma bruxa, que é a relação que ela estabelece com seu Animal Guardião. Pois, embora esse seja um termo arcaico, toda vez que nos referimos ao gato de uma bruxa, estamos na verdade falando do seu Animal Guardião.


			Antigamente, seria inimaginável a mercantilização desse tipo de relação. Animais Guardiões são de propriedade exclusiva, não podem ser emprestados, alugados e nem terceirizados. Até alguns anos atrás, se alguém aventasse a possibilidade de um aplicativo oferecendo a contratação de gatos temporários, bruxa nenhuma acreditaria. Antigamente, quando uma bruxa precisava enviar seu gato numa missão externa, ela ficava sob a proteção do seu Animal de Poder e pronto. Porém, nas últimas décadas, por conta de mudanças de paradigma em relação ao Animal de Poder, os dois deixaram de ser intercambiáveis. Hoje em dia, a ideia de que tanto o Animal de Poder quanto o Animal Guardião podem exercer as mesmas funções é risível. Antes, a terminologia era nebulosa. Ambos eram criaturas que acompanhavam bruxas para servi-las e protegê-las. Sempre em duplas. Um gato e uma coruja; um gato e uma serpente; um gato e uma aranha; um gato e um morcego; um gato e uma águia. A combinação dependia da ancestralidade da bruxa, do local onde ela nasceu, onde vivia. Isso, em tempos passados. Atualmente, Animais de Poder não têm nada a ver com Animais Guardiões. Nada. Eles operam em terrenos opostos. Enquanto o Animal Guardião exerce a função do companheiro fiel, subordinado e pronto para atender a todas as necessidades da bruxa (quaisquer que sejam), o Animal de Poder foi elevado ao status de entidade. Às vezes, pode estar um grau acima da bruxa, na escala de poderes mágicos.


			Animal Guardião é para a vida prática, do dia a dia. Animal de Poder é coisa sofisticada, envolta em mistérios. Um sai para a rua e resolve pepinos, o outro tem que ser conjurado. Um apaga incêndios, o outro os causa. O Animal Guardião será sempre um gato, que pode até passar por um bichinho de estimação. Ele pode ser visto no parapeito da janela, em cima do telhado, tirando soneca na mureta na frente da casa. Ninguém desconfia. Aliado a isso, cabe também explicar que o fortalecimento do mercado dos pets contribuiu para desfazer a antiga associação entre gatos e bruxas. Conforme eles foram ganhando espaço na publicidade, estampando capa de caderno, roupa de criança, mochilas, estreando em desenhos animados, histórias em quadrinho, transformados em bichinhos de pelúcia, aparecendo em papéis simpáticos em filmes de Hollywood, deixaram de ser exclusividade de bruxa.


			À medida que lacinhos cor de rosa foram colocados em suas cabeças, feito uma tiara, perderam a identidade original. Viraram adesivo. Nas campanhas de adoção, posam ao lado de cachorros como se fossem bons amigos. No imaginário popular, viraram um brinquedinho, um animalzinho que pode ser criado em apartamento, sem perigo algum. Dóceis e submissos.


			Era nisso que Caliandra pensava enquanto observava o GT à sua frente, perguntando-se se teria coragem de seguir adiante com o que precisava fazer.


			Bijoux farejou o nervosismo da bruxa em relação a ele. Havia ali uma falta de traquejo na lida com GTs. Mas nem lhe passou pela cabeça que, ao contratar um GT, Caliandra estivesse violando um juramento do nosso clã. Sentado na poltrona aconchegante, Bijoux achou que estava seguro. Bastava olhar para ela para ver que Caliandra não era do tipo malvada, sem escrúpulos. A mulher era quiroprata, tratava de gente comum e o chamava de Bijoux. A única coisa que lhe causava um pouco de desconforto era a visão de um senhor de meia-idade pendurado de cabeça para baixo, apenas de cueca, do outro lado do vidro que separava a antessala da clínica de quiropraxia propriamente dita.
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			O homem estava ficando roxo.


			Bijoux achou melhor dar um toque em Caliandra. A quiroprata girou o pescoço para trás, com a elegância de quem tem consciência total da cervical e dos seus pontos fracos. Então voltou-se para Bijoux e disse:


			— Fica aí que eu já volto.


			Bijoux espremeu os olhos e fez que sim com a cabeça, dando a entender que a visão de um senhor pendurado de cabeça para baixo, apenas de cueca, com os pés enganchados numa barra de metal rente ao teto, era algo com que estava acostumado em suas andanças como GT.


			Quando o assunto é estadia em casa de bruxas, ele de fato tinha visto coisas de arrepiar os cabelos. Mas num estabelecimento comercial, como era o caso da clínica, era algo inédito.


			Uma vez ele havia dado expediente na clínica de uma dentista com métodos pouco ortodoxos, mas mesmo então, ela mantinha os pacientes na cadeira, e era discreta com os procedimentos. A recepcionista, por exemplo, nem desconfiava. O que mais causava incômodo era a presença de um gato no consultório. Alguns clientes consideravam anti-higiênico, mas como o resultado era rápido e indolor, e a dentista não demonstrava a menor boa vontade em discutir o assunto “gato”, acabavam aceitando como parte do pacote.


			Caliandra fechou a porta de vidro ao passar para o outro lado. Estava implícito que, na frente daquele senhor, Bijoux deveria se comportar como um gato qualquer, um gato mundano. Assim o fez. Acomodou-se melhor na poltrona, fingindo estar tirando uma soneca enquanto continuava atento ao entorno.


			— Ah-lá! Ah-lá! — Bijoux reconheceu a voz do Ezequiel.


			Os quatro meninos e a menina de boné que antes jogavam bola na rua agora espiavam pela janela. Testas encostadas contra o vidro, tentando enxergar através do vazado da cortina de renda.


			— Credo!!!


			— Aquilo é um homem pendurado?


			— Eu não falei?! Eu falei!


			— Ele tá morto?


			Caliandra empurrou uma maca para junto do corpo do homem, posicionando-a bem embaixo dele, de modo que o topo da sua cabeça quase encostou na cabeceira.


			— Tá.


			— Duvido.


			— Claro que tá! Olha a cor dele!


			— Mas então por que ela tá falando com ele?


			— Ele deve estar semimorto.


			— Tipo zumbi?


			— Tipo isso.


			— Aquilo é um zumbi?!


			— Claro que não. Ainda não. Ela está preparando o corpo para virar zumbi.


			— Como você sabe?!


			— Ó lá! Ó lá! Ó lá!


			Caliandra apertou um botão vermelho numa caixa metálica acoplada à parede. O cabo de aço ao qual o homem estava preso foi descendo em direção à maca, fazendo com que seu corpo se acomodasse de barriga para cima, feito uma geleia, sem resistência. Caliandra ajeitou os braços e as pernas para que não escorregassem para os lados e colocou uma almofadinha sob a cabeça.


			— Tá morto, sim! Olha aí.


			— Morto não dobra. Esse aí tá molinho.


			— Vamos embora, vai.


			— Tá com medo? Agora que vem a melhor parte!


			— Como você sabe?


			Bijoux ficou em dúvida se deveria avisar Caliandra que tinha crianças espiando pela janela. Quanto ao estado do homem, ele era da opinião de que estava vivo.


			Inconsciente, mas ainda respirando.


			— Vamos embora?


			— Só mais um pouco.


			— Ela vai ver a gente.


			— Eu tô com medo. Vamos, vai.


			— Cala a boca, Ezequiel.


			Caliandra empurrou a maca até um canto afastado da janela.


			— Agora não dá pra ver mais nada!


			— Vamos embora, então!


			— Espera só mais um pouco.


			Ezequiel não queria ver mais nada. Estava dando graças a Deus por a maca com o corpo estar fora do campo de visão. Da turma, ele era o único que vivia naquela rua sem saída desde que tinha nascido. As histórias envolvendo a quiroprata o acompanhavam desde que se entendia por gente. Eram boatos, informações desconexas que os adultos sussurravam e calavam assim que ele se aproximava. Se ficava ali espiando com os amigos era porque não queria ganhar fama de medroso. Mas preferia não saber, não ouvir e muito menos ver. Ezequiel tinha certeza de que por trás da cortininha de renda cor de palha, Caliandra fazia coisas que criança nenhuma deveria testemunhar. Se o resto da turma lhe desse ouvidos, teriam o bom senso de se afastar de fininho e sair dali o quanto antes. Agora, se arrependia por ter contado do homem pendurado de cabeça para baixo. Estava pagando o preço. “Parecia um pedaço de carne do açougue”, dissera para a turma depois que retornou com a bola debaixo do braço. E quando lhe perguntaram se o homem estava fatiado, ele respondeu que sim.


			Por que tinha inventado isso...?


			Por um desejo bobo de piorar a visão que pertencia somente a ele, e para atiçar a curiosidade da turma. Agora estavam todos tão fascinados pela imagem do homem pendurado que nem se lembravam mais do detalhe da mentira envolvendo um corpo fatiado. Mas Ezequiel, sim. Sua imaginação sempre ia além do que ele gostaria.


			Bijoux não tinha nada contra crianças. Também não tinha nada a favor. Ele não era como certos gatos que atacam crianças, mas também não gostava que pegassem nele e fizessem afagos em seus pelos, como se ele fosse um brinquedinho. Ele mantinha uma distância respeitosa. Seu negócio era com as bruxas. Ele as defenderia sempre. Entre crianças e bruxas, preferia mil vezes bruxas. Por isso, conforme a conversinha ao pé da janela foi ficando mais sombria, Bijoux resolveu que precisava, sim, defender Caliandra e botar os moleques para correr.


			— Aposto que ela vai cortar ele em pedacinhos e guardar no freezer. Minha mãe disse que ela tem um freezer — comentou um dos meninos.


			— Na sua casa também tem freezer — argumentou Ezequiel, numa busca desesperada de retorno à normalidade.


			— Mas eu tenho três irmãs, são seis pessoas em casa. A Dra. Caliandra mora sozinha. Por que ela precisa de freezer, hein?


			— Sei lá. Talvez ela faça comida pra fora.


			— Só se for coxinha humana.


			Bijoux, em posição de bote, concluiu que a conversinha tinha ido longe demais. Como GT em expediente de trabalho, nem precisou que Caliandra lhe desse o comando. Era preciso enxotar os bisbilhoteiros dali.


			Num salto certeiro, desgrudou da poltrona com as patas estiradas em frente ao corpo, soltou um berro esganiçado e ficou parado no ar, de cara com a turma de crianças, todas com expressão de pânico, apavoradas pela criatura voadora que surgiu do nada, encarando-as feito uma assombração.


			Quando Caliandra se aproximou da janela e afastou a cortininha, tudo que viu foi um tumulto de crianças se atropelando, pulando por cima da mureta, caindo e levantando, aos berros, cada uma correndo na direção de uma casa diferente. Bijoux, empoleirado no parapeito, recebeu um cafuné gostoso no cangote.


			— Muito bem, garoto! Gostei.


			Em seguida, Caliandra pegou Bijoux no colo e disse:


			— Agora vou precisar de você. Vamos.


			Subiram por uma escada.


			— É aqui que eu moro — Caliandra disse ao colocá-lo no sofá.


			O relógio marcava cinco e meia da tarde. Por ser inverno, o dia já ia escurecendo. Caliandra comentou que estavam tranquilos quanto ao horário. Disse que, primeiro, ela só precisava tomar um banho e se preparar.


			— Você espera aqui quietinho? — perguntou ela.


			Bijoux assentiu com um movimento de cabeça.


			O andar de cima do sobrado era composto por um único ambiente, estilo loft. Do sofá onde foi colocado, Bijoux tinha uma boa visão da cozinha com seu balcão americano, do cantinho com mesa de trabalho e do janelão na frente; da televisão e da cama de casal, embora a essa altura já estivesse evidente que Caliandra era solteira e que sua única companhia era a gata oficial, que atendia pelo nome de Djanira.


			O nome da gata estava bordado numa almofada vermelha e sua presença era ostensiva: nas fotos nos porta-retratos pendurados na parede, na bolinha de tênis, nos tufos de pelos debaixo do sofá e num bebedouro high-tech de água corrente. Djanira estava por todo canto, mesmo ausente.


			Ela também havia deixado recados. Bastou uma voltinha pelo ambiente para entender que Djanira não queria que ninguém mexesse em seus brinquedos, nem que utilizassem sua caixinha de areia, deitasse em sua almofada ou usasse seus objetos pessoais. Bijoux também encontrou recados explicando o que aconteceria se ela voltasse e descobrisse que ele tinha desrespeitado seus avisos.


			Bijoux conhecia esse tipo de gata. Gorda, velha e dominadora. Era o xodó da Caliandra. As duas na meia-idade, numa relação duradoura. Ocupavam todo o espaço, deixando claro que não havia chance para mais ninguém além delas naquele loft.


			Bijoux retornou ao canto do sofá, fechou os olhos e escondeu a cabeça entre as patas. Ouviu quando a porta do banheiro se abriu. O aroma adocicado da loção hidratante de baunilha chegou numa lufada. Fingindo dormir, observou quando Caliandra passou pelo sofá e seguiu até o armário. Ela usava um vestido longo, azul-escuro, de mangas compridas e sem adorno.


			— Você deve estar com fome, né? — Ela pegou o potinho da Djanira e serviu uma porção de ração. — Vem comer.


			Bijoux não foi.


			Caliandra sacudiu o potinho, fazendo com que o aroma de peixe se espalhasse pelo ambiente. Por um segundo Bijoux ficou tentado a desconsiderar as proibições de Djanira e cair de boca na comida. Mas se conteve. Explicou que preferia não usar o potinho da gata oficial. Essa era uma das regras do Disk Katz: nunca usar o potinho dos gatos oficiais. Passível de justa causa.


			Caliandra vasculhou os armários da cozinha. Ficou em dúvida entre um pote de porcelana e um de plástico meio velho, porém limpinho. Optou pelo segundo e Bijoux comeu devagar, para não fazer sujeira e não engasgar.


			Ela se sentou no sofá, observando o jeito do gato. Esperou que terminasse e limpasse os bigodes com o dorso da pata. Então bateu duas vezes com as mãos nas coxas, chamando-o.


			— Vem cá, vem, Bijoux.


			Bijoux foi.


			Não que ele tivesse escolha.


			Acomodou-se no colo da mulher. Sentiu suas unhas escovando seus pelos. Foi gostoso.


			Encostou a cabeça contra sua barriga, sabendo que bruxas gostam disso. Então, guiando-se pelas sutis oscilações do seu ventre, tratou de investigar quem era Caliandra.


			Ela não era uma especialista em natureza animal. Tinha conhecimentos básicos, como qualquer bruxa, mas esse não era seu forte. Seu forte era anatomia humana.


			Muitos anos atrás, no comecinho da internet, Caliandra foi programadora e chegou a trabalhar por dez horas seguidas, sentada na frente do computador, criando sites. Amava o serviço, a possibilidade de desenvolver um mundo virtual que seduzisse as pessoas a ponto de elas nunca mais quererem sair da frente da tela. Na época, a ideia lhe pareceu desafiadora. Naquele tempo, ninguém imaginaria que conseguiriam fazer com que as pessoas passassem horas em frente a um computador, abduzidas por um conteúdo virtual.


			Certa de que esse era um objetivo delirante, contribuiu na estruturação da internet brasileira. Durante anos dizia, com orgulho, que tinha sido uma das pioneiras do ciberespaço. Ciberespaço!, um termo que agora só denunciava sua idade. O fascínio de estar construindo um mundo novo, combinado às horas excessivas de trabalho, má postura, cadeira inadequada e puro desleixo com o próprio corpo levaram a uma lesão na cervical. Naqueles tempos Caliandra não se alongava, não se levantava para mexer as pernas, não dava descanso para a vista. Era uma nerd convicta que vivia de pizza, hambúrguer e refrigerante, sem finais de semana, sem amigos, sem contato com sua magia pessoal. Maravilhada com a nova tecnologia que estava nascendo, achou que seria o fim das bruxas. Não enxergava espaço para magia num mundo cada vez mais tecnológico e interativo, onde todos se conectariam com todos. A magia, a seu ver, estava obsoleta. Foi desdenhando, desdenhando, deixando de praticar até o ponto em que seus poderes definharam de vez. Foi numa manhã de sexta-feira, no ponto mais crucial do projeto que estava desenvolvendo, que Caliandra perdeu os movimentos do braço esquerdo.


			Passou por massagistas, acupuntura, pomadas para equinos, ventosas, fisioterapia, Salonpas, nada resolveu. Parecia que o braço ia simplesmente cair. A cada vez que tinha de explicar a um terapeuta ou massagista ou acupunturista que a dor vinha do fato de estar trabalhando doze horas por dia sentada, sem alongamento, sem sair da frente do computador nem para comer, sentia-se uma desnaturada.


			Desnaturada era um bom termo, pois nesse tempo Caliandra perdeu a conexão com sua natureza mágica e justamente por isso nenhum tratamento surtia efeito. Ela já começava a encarar o episódio como uma grande maldição quando, graças a uma busca na própria internet, obteve o contato de Ludmila. Então sua vida mudou.


			Lembrando de Ludmila, Caliandra retesou o corpo.


			Bijoux sentiu a agitação nervosa no baixo ventre e não conseguiu mais acessar as memórias gravadas no corpo de Caliandra. Mas entendeu que Ludmila era a líder do clã, e agora que Caliandra pensava nela, sua energia estava mais densa. Seus músculos abdominais tensionaram. Empertigou a coluna. Cessaram os afagos na nuca.


			Ela se levantou do sofá, de supetão. Desceu rapidamente as escadas e retornou à clínica. Puxou o lençol sobre a maca, revelando o corpo do homem de cueca. Virou-o de barriga para cima, e subiu na maca. Apoiou um pé no seu tórax, outro no meio das pernas e se agachou. Pegou os braços e os puxou acima da cabeça. Então abriu a boca do homem, inspirou e expirou longamente, e grudou a boca na boca dele. Sugou o ar com toda a força e, com cara de nojo, virou-se para Bijoux. Suas bochechas estavam estufadas de ar, ou do que parecia ar. Caliandra catou o gato pelo pescoço e, num gesto abrupto, meteu o dedo em sua boca. Virou-o de lado e, num sopro forte, cuspiu o espírito do homem para dentro do seu corpinho.


			Bijoux tentou voar pela janela.


			Bateu com a fuça no vidro.


			Claro que a janela estava fechada. Assim como a porta, o vitrô do banheiro, a porta da cozinha, a janela da clínica e a porta do escritório particular de Caliandra. Não havia por onde escapar. Bijoux ficou paralisado no balcão da cozinha, enquanto o espírito invasor se espalhou da ponta do seu rabo até seus pensamentos mais íntimos, de modo que tudo o que restou foi a certeza de que já não era mais dono de si.
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			Hélio Zanini era o nome do homem espremido dentro do corpinho de Bijoux. Casado há quinze anos. E esse último já era o seu terceiro casamento, após dois relacionamentos conturbados em seus tempos de juventude. Personalidade introspectiva. Cético e ateu. Teve dois filhos, mas depois que saíram de casa e se formaram na faculdade, o contato se tornou esporádico. Viam-se nos aniversários e pareciam estranhos cumprindo uma obrigação social. No campo profissional, vivia um morno momento de estagnação sem visão de futuro. Um caso banal de homem recém-aposentado em crise. Não sabendo o que fazer com seu tempo livre, matriculou-se num centro de ioga que estava com uma promoção anual generosa, e ficava na rua da sua casa. Comprou os livros e o tapetinho. Leu a biografia do mestre yogi como quem lê um thriller distópico.


			Depois, nas aulas, ficava se perguntando se alguém ali acreditava realmente nos pseudomilagres do tal mestre. Levitação? Projeção astral? Telepatia? Observando os colegas concentrados em seus tapetinhos, de olhos fechados, estáticos feito tótens desfrutando de um segredo que ele não alcançava, bateu uma ansiedade. Quando a professora pediu que encostassem as mãos no chão e levassem a cabeça em direção aos joelhos, Hélio Zanini travou.


			Os músculos da lombar pinçaram de um jeito que ele achou que nunca mais conseguiria se erguer. As tentativas de retorno à posição ereta foram um martírio acompanhado de gemidos e pedidos de socorro. Teve de se apoiar nas costas da professora, que se enganchou debaixo dos seus ombros. Outro aluno deu apoio do outro lado. Foi arrastado para fora da sala como uma letra “L” virada de lado. A esposa foi buscá-lo de carro.


			Durante três dias Hélio Zanini caminhou pela casa feito um quadrúpede sem as patas dianteiras, amaldiçoando todos os deuses hindus, mesmo que eles não tivessem nada a ver com isso, mas que na cabeça dele eram uns picaretas, a começar por Shiva com seu abdômen definido, penteado modernoso, pele azul e aquela cara serena de que está tudo sob controle. Foi com muita raiva de Shiva, da professora de ioga e de todo o panteão de divindades que Hélio chegou à clínica de quiropraxia da Dra. Caliandra.


			Cidinha, sua esposa, era adepta da medicina alternativa e nunca ficava doente. Nunca tinha problemas musculares e aparentava vinte anos a menos do que os seus sessenta.


			Sabia de Caliandra por causa das amigas, pois ela mesma nunca precisou dos serviços de uma quiroprata. Para destravar o marido, achou que seria uma boa. Deixou-o ali e voltou para casa. Retornaria depois de uma hora e meia, conforme as instruções de Caliandra.


			Agora, confinado dentro do corpo de um gato, Hélio pensava em Cidinha, no amor que sentia por ela, e na sua incapacidade de expressar seus sentimentos. Ele sempre fora travado emocionalmente. A novidade era que agora estava travado por inteiro.


			E Bijoux, como hospedeiro de toda essa história, sentia tudo o que Hélio sentia. Pensou em Cidinha, sempre tão positiva e alegre, uma pessoa tão fácil de amar, vivendo há tantos anos ao seu lado. Por que ele nunca conseguiu declarar o que sentia por ela? Por que nunca comemoraram bodas? Por trauma de relacionamentos passados? O azedo da alma de Hélio fez o corpo de Bijoux estremecer. Ambos sentiram um desconforto profundo. Hélio gemeu. Bijoux miou num tom esganiçado.


			Caliandra acomodou o gato no colo e acariciou seus pelos como teria feito com Djanira.


			— Calma, Bijoux — disse, baixinho. — Eu só preciso que você fique com ele para mim um pouquinho. É rápido. Não precisa ter medo.


			Bijoux já havia passado do ponto de medo. Era pânico que sentia. O tratamento tinha sido ideia da Cidinha, mas quem era Cidinha? E desde quando ele tinha problemas na lombar? Bijoux recapitulou sua vida, sempre saudável, ágil como só um gato consegue ser. Mas que loucura era essa de se comparar a um gato, se ele já era gato? Ou não era? Bijoux ficou em dúvida sobre sua natureza felina. Olhou para as patas dianteiras e não as reconheceu. Sentiu falta dos dedos. Do polegar. Pensou na importância do polegar como característica única dos primatas. Em seguida, achou insana a ideia de ser um primata.


			Bijoux estava confuso.


			— Calma, calminha. Eu já vou resolver isso — sussurrou Caliandra, enquanto afagava seus pelos.


			As palavras ditas em tom baixo, repetidas três, quatro, cinco vezes, como que ditas a um bebezinho, foram aplainando a agonia de Hélio, e ele mentalizou um Shiva amoroso e onipotente, capaz inclusive de destravar as colunas dos seus devotos. O rancor foi dando lugar a uma serenidade oriental. Para Hélio Zanini, o tratamento estava funcionando. Para Bijoux, não. A cada afago, só aumentava a certeza de que o carinho não era para ele, nem o colinho, nem as palavras sussurradas. Como GT, ele nunca teria isso. Nunca seria amado como Hélio Zanini era amado pela esposa Cidinha. Nunca receberia um tratamento curativo como aquele que Caliandra oferecia ao homem travado. Sua vida era servir de substituto, sendo enviado de casa em casa, sem lar, sem uma companheira, sem cuidados especiais.


			Bijoux sentiu saudades da Cidinha e um desespero de voltar para casa, ao mesmo tempo que se perguntava quem era Cidinha e sentia-se feliz por entender que sim, ele tinha uma casa!


			Animado por essas ideias desconexas, e mesmo assim inspiradoras, tentou se desvencilhar dos braços da quiroprata. Era humilhante ser tratado como um gato, deitado no colo de uma profissional que ele mal conhecia. Ao mesmo tempo, sentia-se obrigado a ser polido e obedecer à ordem de ficar quietinho.


			Bijoux agonizou. Conteve-se enquanto deu, repetindo a si mesmo que aquilo que estava acontecendo com ele devia ser algo banal na vida de um gato de bruxa, mesmo que temporário, mesmo que com ele nunca tivesse acontecido, apesar de toda a sua experiência atendendo às demandas delas. Essa era uma das maiores queixas entre os GTs, nunca sabiam o tipo de serviço que as bruxas exigiriam deles. Quando achavam que já tinham passado pelo pior, vinha outro chamado e a possibilidade de algo ainda mais apavorante, pois bruxas não seguem um padrão. Estão constantemente evoluindo em suas práticas, amam novidades e experimentos. Tanto que Bijoux nunca tinha ouvido falar em GTs sendo usados como receptáculo de espíritos. Caso tivesse, não teria acreditado. No entanto, ao mesmo tempo que pensou nisso, se questionou se era verdade. O ateu e cético ali era Hélio Zanini, não o gato. Ele, Bijoux, teria acreditado. Ele não duvidava do poderio das bruxas.


			Era confuso. Bijoux já não conseguia discernir qual pensamento era dele e qual era do homem alojado dentro de si.


			Recorrendo ao restinho de autocontrole que ainda tinha, manteve os olhos fixos em Caliandra, na esperança de que ela encerrasse logo aquele martírio. Ele estava a serviço, só precisava confiar no discernimento dela. Sabia que, em hipótese alguma, deveria se rebelar.


			Esperou.


			Caliandra aproveitou que o gato tinha se acalmado e retornou ao corpo estirado na maca. Virou-o de barriga para baixo. Segurando um dos braços, foi puxando-o para trás enquanto pressionava a cabeça para baixo. Então respirou fundo, tomou bastante fôlego, e puxou com toda a força. Bijoux ouviu o estalo seco dos ossos.


			— Muito bom! — disse Caliandra, embora Bijoux não soubesse discernir com quem ela estava falando.


			Com ele? Com o Hélio Zanini dentro dele? Com o corpo oco, sem ninguém dentro?


			Caliandra segurou a cabeça do homem entre as mãos. Fincou bem os pés no chão. De novo, respirou fundo. Tomou fôlego e puxou com toda a força, como quem quer arrancar a cabeça fora. Mais um estalo alto, de ossos mexendo.


			— A-hã — disse Caliandra.


			A cada estalo, Bijoux virava a cabeça, aflito. Parte dele sabia que o corpo na maca não era exatamente o seu. Outra parte queria voltar para dentro do corpo, mesmo com a lombar travada, mesmo com os ossos estalando, mesmo que a bruxa estivesse fazendo todo tipo de malabarismo em sua coluna vertebral.


			Bijoux aguentou o quanto pôde até o momento em que a doutora meteu o cotovelo bem no cóccix do corpo. Seu lado felino falou mais alto. Num salto instintivo ele voou para cima dela e fincou as garras em seu braço. Rasgou sua pele deixando três riscos vermelhos, feito um tridente.


			Caliandra enxotou o gato num gesto brusco e Bijoux zarpou pela escada. Rodopiou por toda a clínica, em busca de uma saída. Escalou paredes, saltou da mesa de atendimento para a bola de pilates, da bola para o parapeito da janela, para o lustre, para as barras de metal acopladas ao teto, para o varão da cortina, até derrubar um mancebo. Tentou abrir a maçaneta do escritório de Caliandra.


			— Aí não!!! — berrou ela, descontrolada.


			Mas Bijoux, pendurando na maçaneta, abriu.


			Entrou.


			Avistou um armário de madeira que ocupava a parede toda. Continha várias gavetinhas e portas de vidro.


			— Sai daí!!


			O grito foi tão agudo que Bijoux saltou no ar, bateu as costas contra o armário e voou na direção contrária, rumo à porta da frente. Trancada, lógico. Caliandra implorava a Bijoux que se acalmasse. Estava furiosa com o comportamento do gato e mais ainda consigo mesma, pois aqui é preciso explicar que, assim como cada bruxa tem habilidades mágicas, nós também temos nossas limitações. Caliandra era péssima em pontaria. Seus feitiços nunca pegavam nos alvos em movimento. Tentou. Acabou queimando a lâmpada do teto e incendiando a bola de pilates, provocando um cheiro horrível de borracha queimada que acabou por disparar o alarme de incêndio.


			Minutos depois a campainha tocou. Caliandra não sabia como desligar o alarme. Revirou gavetas em busca de um manual, um número 0800, qualquer coisa. A campainha não parava, acompanhada de batidas na porta. Batidas de quem ameaça chamar a polícia.


			Atordoada, Caliandra atendeu. Era Ezequiel, acompanhado da mãe. A mulher queria saber se estava tudo bem.


			Dia sim, dia não, na clínica de quiropraxia de Caliandra, alguma situação fora do padrão fazia com que a mãe de Ezequiel ameaçasse chamar a polícia. A bruxa já havia explicado mil vezes que gritos, choro, urros e ganidos humanos faziam parte do tratamento alternativo que ela oferecia, e que sua clientela se submetia de livre e espontânea vontade, sempre com bons resultados. Ninguém estava sendo torturado e a vizinha seria muito bem-vinda numa sessão, cortesia da casa. Assim ela ia entender melhor o que acontecia ali durante os atendimentos terapêuticos, e deixaria de cisma.


			Dava para ver a cisma estampada na cara da mãe e do filho.


			— Está tudo bem aqui? — repetiu a vizinha, enquanto Ezequiel tentava espiar dentro da clínica.


			A mãe de Ezequiel tinha um jeito solícito que era ao mesmo tempo bastante invasivo. Com uma mão segurava um prato de cookies. Com a outra ia empurrando a porta, já com um pé para dentro, puxando o filho pela mão.


			— Sentimos cheiro de queimado, e seu alarme de incêndio está tocando.


			Empurrou a porta um tiquinho mais, o suficiente para que Bijoux escapasse para a rua, disparasse em direção à avenida e sumisse de vista.


			Caliandra, sem pensar no que estava fazendo, lançou um feitiço de cegueira passageira na vizinha e no Ezequiel, para em seguida lançar feitiços em todas as direções possíveis, mirando no gato e ignorando a mulher. Mas tudo que conseguiu fazer foi tombar um poste da rede elétrica e colocar um carro em movimento. O carro foi deslizando para trás até trombar numa lixeira, esparramando o lixo pela calçada.
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			Encolhido debaixo do último banco do ônibus intermunicipal, Bijoux ofegava com a língua de fora, assustado com a vibração do motor e a velocidade com que o motorista acelerava pela faixa da direita.


			Hélio Zanini estava tão apavorado quanto o gato. Bijoux não tinha noção do que estava fazendo, e Hélio não tinha noção do que estavam fazendo com ele. O gato, irritado com aquele hospedeiro humano incrustrado nele; e o humano, zonzo com a velocidade desvairada do gato. Os dois incapazes de dialogar. Ambos se achando no direito de tomar as rédeas da situação, até que o humano assumiu o controle do gato.


			Hélio explicou a Bijoux que eles desceriam no ponto final. Espiando pela janelinha, através da visão do gato, foi entendendo onde estavam e para onde iam. Tinham dado sorte. Bijoux havia se atirado dentro de um ônibus cuja rota Hélio conhecia. O ponto final ficava perto da casa dele e da Cidinha. Bijoux sentiu-se confortado ouvindo o nome da Cidinha. Ou era o próprio Hélio que se sentia confortado, e Bijoux só absorveu a tranquilidade dele? Difícil discernir.


			Fosse como fosse, foi bom ter alguém no comando. O que não significava que Bijoux se renderia às ordens do homem. O corpo ainda era dele, afinal. Hélio, por sua vez, estava eufórico por ter recuperado a flexibilidade da sua boa e velha coluna vertebral. Ou seria a coluna do gato? Difícil saber. Em todo caso, era boa demais a sensação de saltar e correr, como há anos não conseguia.


			Hélio considerou explicar a Bijoux que era melhor ele não contar com o amor da Cidinha porque, bem... porque ela era casada com um homem e por mais que ele, Bijoux, tivesse olhos verdes e bigodes fartos, não era quem Cidinha estava esperando. Mas achou melhor não. Um dos dois precisava permanecer confiante e tomar decisões vitais para a sobrevivência deles.


			Num grandioso gesto de abnegação, Bijoux se recolheu. Espremeu a porção gato num cantinho inativo do cérebro felino para que Hélio Zanini conduzisse a situação. Desceram no ponto certo e correram para a casa da Cidinha, pularam o muro e entraram pela porta da lavanderia. Hélio mal acreditou na sua habilidade de pular o muro da casa num único impulso. Lembrou da professora de ioga. Gostaria que ela estivesse vendo. O velho Hélio teria precisado de uma escada, e mesmo assim seria um vexame. Hélio teve vontade de pular de novo, feito uma criança brincando num tobogã. Mas se conteve quando ouviu a voz da esposa falando ao telefone.


			— Mas... espera aí, Dra. Caliandra, eu não estou entendendo. Ele está bem?


			Escondido atrás da máquina de lavar roupa, Hélio-Bijoux foi se inteirando da situação.


			— Eu quero falar com o Hélio — disse Cidinha ao telefone.


			Em seguida, silêncio. Cidinha ouvia e soltava uns resmungos. Sei... A-hã... Tá... Ah, é?


			Mas o tom era de quem não estava gostando nada nada do que ouvia.


			— Acho melhor eu ir até aí! — protestou a mulher.


			De novo, mais um longo momento de silêncio. Cidinha só ouvia e torcia um pano de prato, um gesto que Hélio conhecia bem. Ela não estava nada feliz.


			— Entendi — disse ela, por fim.


			Complementou:


			— Eu acho estranho, mas se a senhora prefere assim, tudo bem.


			Depois desligou sem dizer “tchau”, e ficou parada em frente à pia da cozinha, olhando para a parede de azulejos, pensativa.


			Bijoux deu dois passinhos para trás e se recolheu no vão entre a lavadora e a secadora. Hélio finalmente havia se dado conta de que não poderia simplesmente chegar e pular no colo de Cidinha. Ele não seria bem-recebido. Longe disso. Provavelmente seria enxotado. A esposa tinha pavor de gatos.


			[image: ]


			Eram quase onze horas da noite quando Caliandra conseguiu convencer a vizinha de que tudo que tinha acontecido naquela noite estava dentro da normalidade. Não foi fácil. A mãe de Ezequiel torcia o nariz para termos como “energia”, “vibração” e “ressonância”. Soavam como pura picaretagem. Como que uma “ressonância” explode um quadro de luz? E que energia é essa que puxa o freio de mão de um carro que está estacionado, com o alarme ligado e o IPVA em dia? O carro, por sinal, era dela, que tinha preguiça de guardá-lo na garagem toda vez que saía, e deixava na rua durante o dia. Só guardava na hora de ir dormir, alegando que esse era um direito dela.


			Caliandra tinha dificuldade em entender por que uma pessoa precisa sair de casa diversas vezes ao dia, sempre de carro, sem a mínima consideração pela camada de ozônio. A vizinha devia usar transporte público, isso sim. Ou então, que fizesse uma única saída diária e resolvesse tudo de uma vez. E que importância tem se o IPVA está em dia? Caliandra não tinha carro e nem entendia direito o que era um IPVA. Isso tudo para explicar que a conversa entre as duas não foi simples. Desembocava em questões que desviavam do problema principal que era, basicamente, o fato de uma bruxa estar vivendo num bairro residencial onde as pessoas não entendiam bulhufas de bruxaria.


			No meio da discussão Caliandra também se perguntou o que a vizinha estava fazendo ali.


			Quanto a isso, a resposta é simples.


			A mãe de Ezequiel era o tipo de vizinha proativa. Sempre disponível, sempre oferecendo ajuda e se sentindo muito à vontade na casa dos outros. Sempre com um prato de cookies recém-assados, quentinhos, com as gotinhas de chocolate ainda derretendo. O pior é que Caliandra amava cookies e toda vez que a vizinha chegava com uma bandeja, era incapaz de resistir.


			Ezequiel, sentado ao lado da mãe, na recepção da clínica de quiropraxia, só reparava na estranha vestimenta de Caliandra. Ele nunca a tinha visto de vestido antes. Um vestido de um tom azul, mas que não combinava nadinha com ela, que vivia de moletom branco. Ezequiel esperava pelo momento em que sua mãe fosse comentar alguma coisa sobre aquela vestimenta bizarra. Ouvindo a conversa das duas, logo percebeu que enquanto Caliandra explicava as consequências da manipulação de energia, a mãe balançava a cabeça de um jeito que ele conhecia bem. Ela não acreditava.


			Ezequiel também estranhou a ausência da gata Djanira. A gata nunca saía do lado de Caliandra. Vivia grudada, olhando feio para os vizinhos. Às vezes até rosnava, que nem cachorro. Onde estava Djanira agora? Não... tinha algo muito errado acontecendo ali e sua mãe, apesar de todo o blá-blá-blá, não estava fazendo as perguntas certas. Ezequiel teria perguntado sobre o gato preto que fugiu pela porta no instante em que eles chegaram. Teria perguntado sobre o vestido comprido, e por que Caliandra estava descalça. E também... por que ela comeu o pratinho inteiro de cookies sem culpa, quando das outras vezes ela pegou apenas três e disse que guardaria o resto para depois? Agora Caliandra comia e falava e comia, às vezes engasgando no meio de uma frase, fingindo o tempo todo. Nada do que ela dizia era verdade. Para Ezequiel, isso era óbvio.


			Caliandra tinha consciência absoluta dos pensamentos que atravessavam a cabeça do menino, e isso, mais do que tudo, era o que a deixava nervosa. Ela só queria poder lançar um bom e velho feitiço de amnésia, mandar os dois embora e ir tomar as providências para que o corpo no andar de cima ficasse bem. Conhecia bruxas que teriam feito isso sem o menor pudor. Bruxas mais confiantes em seu poder. Caliandra não era assim. Tinha medo das consequências. Ela era uma bruxa urbana, preferia contornar as situações com o uso mínimo de magia. Já bastavam todas as indiscrições que havia cometido com o poste, a lixeira e o carro da vizinha.


			Foi cansativo e estressante, como seria para qualquer pessoa. Para uma bruxa capaz de resolver o assunto num estalar de dedos, foi um desafio extra. Mas Caliandra conseguiu encaminhar Ezequiel e a mãe de volta para casa. Desejou-lhes boa-noite e até um “Vai com Deus” para eliminar suspeitas de paganismo ou coisa pior.


			Ao sair, Ezequiel deu uma última olhada para trás antes de fechar o portãozinho do quintal da frente da casa. Sua mãe saía mais tranquila porque Caliandra prometeu arcar com os custos da funilaria do carro e os demais estragos causados pelo “descarrego energético”. Ezequiel saía convicto de que Caliandra tinha um segredo.
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